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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

MINISTERIO DE CIENCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR

TERMOS DE REFERÊNCIA
CONTRATAÇÃO DE UM COORDENADOR DA UNIDADE DE COORDENACAO DOS PROJECTOS FINANCIADOS PELO BANCO MUNDIAL(MozSkills e EDGE)

Maputo, Abril  de  2022

1. Justificativa
No âmbito da implementação do Programa Quinquenal do Governo 2020-2024, o MCTES intervém na Prioridade I (Desenvolver o Capital Humano e Justiça Social); Prioridade II (Impulsionar o Crescimento Económico, Produtividade e Geração de Emprego) e Pilar II (Promover a Boa Governação e Descentralização). No quadro da implementação do PQG 2020-2024 e das Politicas e Planos Estratégicos do Sector da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, o Sector conta com a valiosa e activa contribuição dos Parceiros de Cooperação.

Assim sendo, as principais formas de intervenção dos Parceiros na sua relação com o Governo de Moçambique consistem em um amplo leque de modalidades, nomeadamente: apoio ao Orçamento do Estado e sectorial; doação para construção de infra-estruturas; commodity aid; ajuda baseada em programas e projectos, bolsas de estudo, assistência técnica, apoio em equipamento, entre outras. Todas estas formas multi-facetadas de intervenção dos parceiros constituem uma contribuição substancial para o alcance dos objectivos do PQG 2020-2024, bem como do Desenvolvimento Sustentável, consubstanciados na Agenda 2030. 

Ė assim que o Governo de Moçambique, através do Ministério da Economia e Finanças assinou com o Banco Mundial, Acordos de Financiamento do Projecto de Melhoramento do Desenvolvimento de Competências em Moçambique (MozSkills), em 2020 e o Projecto de Economia Digital e Governo Electrónico (EDGE) em 2021 

O projecto MozSkills tem como objectivo aumentar o acesso a educação e formação de qualidade ao nível do Ensino Superior e do Ensino Técnico-Profissional em áreas prioritárias e compreende três componentes principais, nomeadamente (a) Melhoria dos programas prioritários do ensino superior através dos fundos competitivos; (b) expansão do acesso e melhoria da qualidade e relevância de programas na área de ensino técnico-profissional; (c) criação de um ambiente favorável de politicas para o desenvolvimento do ensino superior e do ensino técnico-profissional.

O Projecto EDGE tem como objectivo principal aumentar o acesso à identificação legal, serviços públicos digitais e oportunidades de negócios digitais. A realização bem-sucedida deste objectivo será medida com os seguintes indicadores de nível de resultado: (i) Número de indivíduos elegíveis em posse de credenciais de identificação oficiais, (ii) Número de usuários que se beneficiam de serviços públicos recém-simplificados/digitalizados, (iii) Número de empresas apoiadas que oferecem ferramentas digitais novas e/ou aprimoradas em apoio ao ecossistema Govtech.

A gestão do projecto MozSkills (componente do Ensino Superior) e do projecto EDGE é operacionalizada através da Unidade de Coordenação do Projecto, baseada no Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES), que coordena a implementação com os outros beneficiários e agências de implementação(MCTES, MJARC, MIC, MINT, INAGE, CNAQ e INTIC).

Assim, para assegurar a implementação eficaz dos Projectos MozSkills e EDGE, o MCTES pretende usar parte dos fundos para a contratação de um consultor para a posição de Coordenador dos Projectos, baseado na Unidade de Coordenação.

Os presentes termos de referência definem as tarefas e requisitos para a contratação do Coordenador para a Unidade de Coordenacao dos Projectos financiados pelo Banco Mundial-UGP
2. Integração Hierárquica
Sob a orientação da direcção do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, que preside aos comités  directivos dos projectos, e em permanente interacção com 
as Unidades beneficiárias, agências de Implementação e outros intervenientes, o Coordenador dos Projectos MozSkills e EDGE dirige a Unidade de Coordenação dos Projectos e garante a boa articulação entre os vários intervenientes na implementação dos Projectos.
O Coordenador da Unidade de Coordenação dos Projectos financiados pelo Banco Mundial presta contas à direcção do Ministério de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, que preside aos comités directivos dos projectos em estreita e permanente articulação e interacção com as Unidades beneficiárias, agências de Implementação e outros intervenientes.
3. Descrição das tarefas
O Coordenador dos Projectos tem como tarefas:

· Assegurar uma interação efectiva com as Unidades Orgânicas beneficiárias, agências de implementação, Banco Mundial, Ministério da Economia e Finanças e outros potenciais intervenientes em matérias relacionadas com a execução dos projectos;
· Assegurar a preparação dos planos anuais de actividades e respectivos orçamentos, em estreita coordenação com os beneficiários e agências de implementação, com base no Plano Geral e nos Acordos de Financiamento dos Projectos;

· Garantir a monitoria e avaliação das actividades do projecto, com base nos objectivos, indicadores e metas estabelecidos;

· Assegurar a gestão eficaz dos fundos dos projectos, em coordenação com o sector financeiro da DARH e em conformidade com os procedimentos do Governo de Mocambique e do Banco Mundial;

· Impulsionar e supervisionar a implementação do Planos anuais de procurement e de desembolso de fundos dos projectos em conformidade com o plano geral do projecto e com os procedimentos do Governo de Moçambique e do Banco Mundial
· Assegurar a elaboração/consolidação de relatórios mensais, trimestrais, anuais e globais de progresso das actividades e de execução financeira dos projectos, em coordenação com os beneficiários e outras agências de implementação dos projectos, em preparação das reuniões do Comité Directivo e das missões de apoio à implementação dos projectos, revisão de meio-termo ou similares, efectuadas pelo Banco Mundial;
· Assegurar a preparação das reuniões do Comité Directivo dos Projectosa 
· Assegurar uma efectiva articulação e partilha de informação com o ICIPE com vista a garantir a realização dos objectivos e metas do Projecto no âmbito do Fundo Regional de Bolsas de Estudo e Inovacao (RSIF), ao abrigo do Acordo Subsidiario entre o Governo de Mocambique e o ICIPE;
· Assegurar a realização da auditoria anual aos Projectos e a submissão da informação requerida pelo Tribunal Administrativo dentro dos prazos estabelecidos;

· Supervisionar o pessoal afecto à Unidade de Coordenação dos Projectos baseada no MCTES e assegurar a avaliação do seu desempenho com base nos termos de referência, nos planos de actividades mensais e nos relatórios anuais submetidos, em conformidade com os instrumentos aprovados para o efeito;
· Realizar outras tarefas que lhe forem atribuídas pelo Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior ou outra Autoridade competente do MCTES.

4. Qualificações e Experiência

· Possuir, no mínimo, o grau de Mestrado numa das seguintes áreas: Gestão de Projectos, Administração Pública, Administração de Empresas, Economia, Educação ou em áreas afins;
· Possuir pelo menos cinco (5) anos de experiência bem-sucedida de gestão de projectos com financiamento externo no sector público. A experiência nos domímios de ciência e tecnologia, ensino superior, ensino técnico-profissional e tecnologias de informação e comunicação ou reformas do sector público constitui uma vantagem. 
· Conhecimentos sobre procedimentos de monitoria e avaliação, gestão financeira e aquisição de bens e serviços do Estado Moçambicano e do Banco Mundial;
· Comprovada capacidade de liderar com sucesso equipas multidisciplinares;
· Demonstrada habilidade de gestão baseada em resultados;

· Falar e escrever fluentemente a língua portuguesa e ter um excelente domínio na língua inglesa (falado e escrito);

· Experiência na utilização de Microsoft Office, incluindo Word, Excel, PowerPoint e Outlook.
5. Nível de Remuneração

A remuneração do contratado será negociada com base no Perfil do consultor.
6. Duração do Contrato

O consultor, será contratado por um período de vinte e quatro (24) meses, renováveis, dependendo do seu desempenho, das prioridades conjunturais do MCTES e sujeito a “Não Objecção” do Banco Mundial. 
Para efeitos de avaliação do desempenho, o consultor irá submeter um Relatório de Desempenho com base nos Termos de Referência, até trinta (30) dias antes do termino do contrato.

7. Processo de seleção e contratação
Os critérios de seleção e contratação do consultor para desempenhar as funções de Coordenador de Projectos na UCP obedecem aos procedimentos de procurement do Governo e do Banco Mundial.
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